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Quem é petroleiro?Quem é petroleiro?Quem é petroleiro?Quem é petroleiro?Quem é petroleiro?
NORMANDO RODRIGUES*

*ASSESSOR JURÍDICO DO NF E DA FUP. NORMANDO@NRODRIGUES.ADV.BR

Antes de tudo: você NÃO É
um colaborador. Colaborador é quem
trabalha “ao lado”, no mesmo nível de
responsabilidade. Se você recebe ordens,
está subordinado ao patrão, você é um
empregado!

Dito isto, a categoria petroleira
é definida pelo artigo 1° da lei 5.811/
72, como a dos empregados “que pres-
tam serviços em atividades de explora-
ção, perfuração, produção e refinação de
petróleo, bem como na industrializa-
ção do xisto, na indústria petroquímica
e no transporte de petróleo e seus deri-
vados por meio de dutos.”

Porém o núcleo organizado da
categoria foi formado pelos emprega-
dos da Petrobrás, geralmente identifi-
cados como “os petroleiros”. E essa
identificação oferece aos patrões uma
poderosa arma contra os trabalhado-
res, a “distinção”.

A busca pela distinção é a busca
pelo poder da classe social localizada
acima da classe do buscador. Cada clas-
se possui práticas culturais próprias e o
desejo de se igualar às classes de cima
faz o de baixo agir, pensar e aparentar
uma vida que no seu imaginário (e ape-
nas ali) se aproxima da vida de quem
tem poder.

Nesse jogo simbólico, o petro-
leiro “crachá verde” se distingue do
“contratado”, do “terceirizado” do
“peão”, em cada significante possível
(roupas, alojamento, alimentação, jor-
nada e remuneração, condições de vida
em geral...). Distinguir significa se “en-
grandecer” perante os de baixo.
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CULTURA - FORMAÇÃO - EVENTOS - JURÍDICO - ÚLTIMAS

O Sindipetro-NF promove, no
próximo dia 27, a partir das 19h, a Mos-
tra Feminina de Cultura, na sede em
Macaé. A atividade encerra o Mês da
Mulher, que vem contando com
panfletagens em nas bases da região,
cafés nas sedes com as aposentadas e
realização, no dia 6 de março, de semi-
nário interno para funcionárias e dire-
toras do sindicato.

A Mostra vai contar com apre-
sentações de dança (Fábia Shufi), tea-
tro (Janaina Mendes), audiovisual
(Viviane Santos), música (Rute Curvelo
e Josie Schuenck) e poesia (Helen de
Freitas), com apresentação de Irlana
Patrocínio e produção da Inspira Pro-
jetos Artísticos. O evento será finali-
zado com um coquetel para todas as
participantes.

 
"A mostra foi muito

bem pensada para levantarmos ques-
tões políticas e sociais. Não é só arte
pela arte. Todas as apresentações têm

Participe da Mostra Feminina de
Cultura na sede de Macaé dia 27

Mês da Mulher

P-36 - 23 anos

Sindicato realiza ato no Farol
e debate sobre precarização
da segurança do trabalho para
marcar passagem dos 23 anos
do acidente da P-36

JAMAIS ESQUECER
PARA NUNCA MAIS
ACONTECER
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       LUTO E LUT  LUTO E LUT  LUTO E LUT  LUTO E LUT  LUTO E LUTA A A A A  Ato no Farol mantém compromisso de jamais esquecer acidente da P-36

FOTOS: LUCIANA FONSECA / IMPRENSA DO NF

questões sérias de gênero que a gente tá
levantando", explica a coordenadora do
Departamento de Cultura, Esporte e
Lazer do sindicato, Bárbara Bezerra.

Do ponto de vista da consciên-
cia de classe, isso é tudo o que o patrão
deseja: desunir os trabalhadores. E a
desunião passou a ameaçar a organiza-
ção sindical, ainda nos anos de 1990.

Em 1998, argumentando que a
lei 9.478/97 extinguira o monopólio
da Petrobrás e que a empresa deveria
ser “competitiva”, o então gerente ge-
ral da Bacia de Campos, Rodolfo
Landim, tentou acabar com o regime
de 14×21 e a 5ª turma de 8h, via nego-
ciação coletiva de trabalho.

Derrotada na tentativa, a
Petrobrás passou a terceirizar progres-
sivamente a força de trabalho, inician-
do pelas atividades acessórias, passan-
do pelas atividades permanentes e che-
gando nas atividades-fim no fim de um
ciclo concluído cerca de 10 anos antes
que o Golpe de Estado contra Dilma
desse ao Congresso Nacional e ao STF
a oportunidade de passar a boiada na
terceirização.

O resultado é que os petrolei-
ros “não Petrobrás” passaram a ser
maioria da categoria petroleira ainda nos
anos de 1990.

E com isso a Petrobrás reduziu
em termos relativos e absolutos a esca-
la de 14×21. Reduziu de fato, supri-
mindo as folgas de 21 dias com o en-
colhimento do efetivo operacional. E
reduziu “de direito”, com a terceirização
completa da atividade-fim, via
afretamentos.

Já passa da hora de uma me-
lhor reflexão sobre o papel dos sindi-
catos de petroleiros, até agora sorriden-
tes nessa foto.

      BÁRBARA  BÁRBARA  BÁRBARA  BÁRBARA  BÁRBARA Arte engajada na Mostra

      LEIDE  LEIDE  LEIDE  LEIDE  LEIDE Diretora Jancileide Morgado(d) durante panfletagem no Mês da Mulher
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MV-18 e PCE-1

Princípio de incêndio e
vazamento de óleo em
unidades da Bacia



Sindicato marcou passagem dos 23 anos da “tragédia” da P-36 com debate sobre segurança e ato público no Farol

“Chegamos ao governo e a
Petrobrás estava absolutamente fatiada
e esquartejada, e ainda com uma crise de
reputação provocada pela Lava-Jato.
Chegamos a 2023 com a Petrobrás fora
da distribuição e comercialização de gás
natural e demais combustíveis, fora das
termelétricas, fora dos fertilizantes, quase
fora da produção de petróleo onshore,
unicamente focada no petróleo do su-
deste, com a força de trabalho reduzida
e apavorada”.

A afirmação acima, do ex-presi-
dente da Petrobrás, José Sergio Gabrielli,
resume o quadro encontrado pelo go-
verno Lula 3 na Petrobrás. O professor
da Universidade Federal da Bahia
(UFBA), Gabrielli, que esteve à frente
da companhia entre 2005 e 2012, foi um
dos expositores no seminário de plane-
jamento da FUP, que acontece nesta se-
mana em Fortaleza.

Ele avalia que “as mudanças que
levaram três anos naquela época, prova-
velmente vão levar agora muito mais
tempo, pois o quadro é muito adverso.
Em 2003 víamos um governo forte,
com movimentação nas ruas e com
apoio parlamentar. Hoje a situação é
outra, e a Petrobrás vai demorar em fa-
zer sua reconstrução”.

“Gabrielli se refere aos primei-
ros momentos do primeiro governo
Lula: “Durante os três primeiros anos
foram anos de redefinição da Petrobrás,
redefinir missão, valor, estratégia, prio-
ridades, definir o que fazer, definir nos-
sas capacidades internas, treinamos 700
mil pessoas via Prominp. Quando está-
vamos nesse processo, demos de cara
com o pré-sal e aí veio uma mudança
profunda, uma perspectiva de cresci-
mento e investimentos gigantescos”.
Para o professor, essa situação é com-
pletamente diferente em 2023, quando
começou o terceiro governo Lula”, re-
gistrou a Imprensa da FUP.

Este cenário impõe à categoria
petroleira a mobilização da sua histórica
sabedoria política, cultivada em muitas
décadas de lutas e de muitas mudanças
na companhia. As perspectivas são pro-
missoras, mas será necessário temperan-
ça para atravessar novos tempos.

OPINIÃO DO NF - REDES SOCIAIS - CHARGE DO BIRA - CURTAS

Temperança
para enfrentar
novos tempos

PRINCIPAIS NOTÍCIAS - INFORMES DO SINDICATO - MOVIMENTOS SOCIAIS - CONJUNTURA
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P-36 - 23 anos

Compromisso histórico de jamais esquecer
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Avanços na luta
dos aplicativos
Artigo do presiden-
te da CUT, Sérgio
Nobre, comemora
regulamentação
dos trabalhadores.

Campos e região na
pauta do PodPovo
Produto em parce-
ria com a Folha FM

é veiculado todas as
segundas, quartas e
sextas-feiras.

Veja álbuns das
atividades do NF

Veja e compartilhe
reels do sindicato
Linguagem leve e
bem humorada
leva formação sindi-
cal para a categoria e
toda sociedade.
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O Face é o local
onde a Imprensa
do NF publica mais
fotos. Acompanhe
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Após cobrança doApós cobrança doApós cobrança doApós cobrança doApós cobrança do
NFNFNFNFNF, solução em voos, solução em voos, solução em voos, solução em voos, solução em voos

O Sindipetro-NF deu destaque
na última semana a uma série de
reclamações sobre os atrasos recorrentes
de aeronaves que atuam no Campo de
Roncador. A situação foi informada à
Petrobras, que havia dado prazo de
resolução até o dia 11 de março. O
problema, que ocasiona o agravamento
no planejamento dos embarques e
desembarques e afeta a rotina dos
trabalhadores e trabalhadoras, foi
solucionado pela empresa após a cobrança
e intervenção do sindicato. A estatal
reestruturou os voos e disponibilizou
outras aeronaves para atender Roncador.

GT Química 1GT Química 1GT Química 1GT Química 1GT Química 1
Em assembleia e votação

que durou 48 horas, a partir do últi-
mo dia 14, os trabalhadores e as tra-
balhadoras da GT Química rejeita-
ram a proposta de Acordo Coletivo
2023/2024 apresentada pela empre-
sa. Foi a segunda rejeição da pro-
posta patronal em Assembleia Ge-
ral. O sindicato vai agora discutir com
a categoria os próximos passos.

GT Química 2GT Química 2GT Química 2GT Química 2GT Química 2
Ainda sobre a GT Química,

o Departamento de Trabalhadores
do Setor Privado informa que “em
breve, o Sindipetro-NF estará cole-
tando a pauta de reivindicações e os
pleitos prioritários dos trabalhado-
res e trabalhadoras, para que seja
dado prosseguimento ao processo
de negociação com a empresa”.

O Sindipetro-NF recebeu in-
formações de que no último sábado,
16, um princípio de incêndio no FPSO
Cidade de Niterói (MV-18), de propri-
edade e operado pela Modec, na Bacia
de Campos, causou ferimentos leves
em pulso e orelha de um trabalhador.
O petroleiro foi atendido na enferma-
ria e não houve necessidade de desem-
barque.

O princípio de incêndio, for-
malmente categorizado como “incên-
dio menor”, aconteceu às 14h, no
módulo 2PW. Os brigadistas da equi-
pe de bordo atuaram no controle da
fonte de fogo e conseguiram controlar
a situação. Na sequência realizaram
rescaldo no local, de acordo com infor-
mações obtidas pelo Sindipetro-NF
junto à Petrobrás.

O coordenador do Departa-

Petroleiro ferido em
princípio de incêndio

FPSO Niterói
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Nunca mais!Nunca mais!Nunca mais!Nunca mais!Nunca mais!
A CUT e demais movimentos

sociais que compõem as frentes Brasil
Popular e Povo Sem Medo preparam
uma agenda nacional de luta no pró-
ximo sábado, dia 23 de março. Com o
mote “ditadura nunca mais!”, a mani-
festação terá a defesa da democracia
como bandeira central, além de ser um
momento para relembrar os 60 anos
do golpe militar, pedir pela punição
aos golpistas do 8 de janeiro de 2023 e
o fim do genocídio na Palestina. O
principal ato será em São Paulo.

Volta, FafenVolta, FafenVolta, FafenVolta, FafenVolta, Fafen
Em ato convocado pelo

Sindiquímica-PR, pelo Sindipetro-
PR/SC e pelo Sindimont-PR, tra-
balhadores e trabalhadoras reivin-
dicaram, na última sexta, a reaber-
tura da Fábrica de Fertilizantes
Nitrogenados do Paraná (Fafen-
PR), em Araucária, unidade fecha-
da durante o governo Bolsonaro.
A manifestação reuniu cerca de
duas mil pessoas em frente à em-
presa.

Fórum da MulherFórum da MulherFórum da MulherFórum da MulherFórum da Mulher
O Teatro do Sindipetro-

NF vai receber nesta quinta, 21, das
8h às 18h, o III Fórum Municipal
de Políticas Públicas para Mulhe-
res, promovido pela Prefeitura de
Macaé. O evento é realizado pela
Secretaria de Políticas para as Mu-
lheres e terá como tema: “Dois
anos construindo políticas públi-
cas para as mulheres”. Haverá me-
sas, debates e apresentação do
Mapa da Mulher Macaense.

      IMERSÃOIMERSÃOIMERSÃOIMERSÃOIMERSÃO Diretoria e assessorias da FUP no Seminário de Planejamento

IMPRENSA DA FUP

O Sindipetro-NF denunciou
nesta semana a falta de transparência
nas informações sobre uma ocorrência
de vazamento de óleo ao mar, no últi-
mo sábado, 16, na PCE-1 (Enchova),
recentemente vendida pela Petrobrás
para a Trident Energy. O sindicato sou-
be do vazamento apenas pela impren-
sa, em apuração do jornalista Cléber
Rodrigues, e não recebeu até o momen-
to nenhuma informação oficial sobre o
caso. Na segunda-feira, a empresa con-
firmou ao jornalista a ocorrência do
vazamento.

Para o coordenador do Depar-
tamento de Saúde do Sindipetro-NF,
este comportamento pouco transparen-
te acaba prejudicando a própria segu-
rança dos trabalhadores, pois prejudica
as ações de prevenção e de fiscalização
pelo sindicato e órgãos do governo.

Vazamento de
óleo com poucas
informações

PCE-1 TridentO Sindipetro-NF realizou no úl-
timo dia 15, no Heliporto do Farol de
São Thomé, em Campos dos
Goytacazes, um ato público com a pre-
sença da diretoria sindical e com familia-
res das vítimas da tragédia na plataforma
P-36, há 23 anos, em 15 de março de
2001. O acidente na então maior plata-
forma do mundo causou as mortes de
11 petroleiros, que combatiam o incên-
dio provocado por uma explosão. Al-
guns dias depois, toda a estrutura afun-
dou.

Todos os anos o NF marca a data,
como forma de homenagem aos traba-
lhadores mortos e de cobrança pela vigi-
lância constante em relação à prevenção
aos acidentes e adoecimentos relaciona-
dos ao trabalho. Neste ano, além do ato
no Farol, o sindicato registrou a passa-
gem com a realização, no dia anterior, de
um debate sobre a precarização da segu-
rança no trabalho, na sede da entidade,
também em Campos dos Goytacazes.
A íntegra do evento pode ser assistida
no Youtube da entidade.

Participaram da mesa de abertu-
ra o professor e coordenador do Curso
Técnico em Segurança do Trabalho do
IFF Campos, Gabriel Duarte, e Paulo
José dos Santos Souza, irmão da vítima
Sérgio dos Santos Souza. A mediação
foi do coordenador do Departamento
de Saúde do NF, Alexandre Vieira.

Também fizeram exposições
Cloviomar Cararini, Analista do Depar-
tamento Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos DIEESE falan-
do sobre “Desinvestimento”; o profes-
sor Ricardo Nóbrega, da Uenf, falando
sobre “Processo e Precarização do Traba-
lho”; Eliana Felix, da Fiocruz, abordan-
do o tema “Saúde do trabalhador”; e
Maria das Graças Alcântara, assistente
social aposentada do Sindipetro-NF, des-
tacando a importância do “Acolhimento
do Serviço Social”.

A programação teve o objetivo
de prestar homenagem às famílias que
sofrem com a perda de seus entes queri-
dos, além de conscientizar sobre todos
os desafios enfrentados pelos trabalha-
dores da indústria do petróleo.

Começou na segunda, 18, o
Seminário de Planejamento da Federa-
ção Única dos Petroleiros (FUP) para
os anos de 2024 a 2026. O Encontro
conta com a participação dos integran-
tes da Direção Nacional da Federação,
coordenadores e presidentes dos sin-
dicatos filiados e aliados convidados e
tem o objetivo de alinhar as pautas e
prioridades da luta no próximo perío-
do. As atividades continuam até quar-
ta, 20.

A primeira jornada do Seminá-
rio, que ocorre em Fortaleza, no Ceará,
começou com uma ampla análise da

Organização

Pausa para planejar futuro de muitas lutas
DAS IMPRENSAS DA FUP E DO NF

conjuntura política e econômica naci-
onal e internacional. A mesa contou
com a presença do professor da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA) e

ex-presidente da Petrobrás, José Ser-
gio Gabrielli e de Stephanie Brito, Se-
cretária Internacional da Assembleia
Internacional dos Povos.

mento de Saúde do Sindipetro-NF,
Alexandre Vieira, lembra que a uni-
dade tem um histórico preocupante
em relação a este tipo de acidente. Em
agosto de 2021, um incêndio atingiu
a caldeira do navio. Não houve víti-
mas.

O FPSO Cidade Niterói (MV-
18) é operado desde 2009 pela Modec,
com capacidade de processamento de
100 mil barris de petróleo bruto por
dia e capacidade de armazenamento
de 1,6 milhão de barris de petróleo.

“O sindicato se mantém aten-
to a todas as formas de acidentes nos
locais de trabalho. Especialistas sem-
pre advertem que nenhuma ocorrên-
cia pode ser negligenciada, mesmo que
aparentemente de menor impacto”,
reforça o sindicato a advertência feita
em 2021.


